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PIS -FATURAMENTO - Constatada a cm :1. 	 de receita
na pessoa jurídica, é ilegitima a .exigência da
contribui0o	 para	 o	 PIS,	 na.	 m C:3 Cl a .1. :i. d -:":‘ Cl C-3

'1' c.a 'CL( i'' .Et. rn (-:- n tc, „ 	 in c :i. ci c.:, r, tc..!	 c. o b rc-:,	as	 :1. mpo r tân c: :i
omitidas, apuradas com base exclusivamente, em
depósitos bancârios. Recurso provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por JORGE ABRAS FILHO.

ACORDAM os Membros da Segunda Cãmara do Segundo
Conselho de Contribuintes, por maioria de votos " em dar
provimento ao recurso. Vencido o Conselheiro ROSALVO VITAL
GONZAGA SANTOS. Ausentes os Conselheiros yI0 ROTHE, por motivo
de férias e SEBASTIRO BORGES TAQUARY.

Sala das :...k.-:0e.., em 25 1 agosto de 1992./	 -
H EI...~.	 F;;410 - P . esidentei

,
OSCP .." LUI.:...DE MiRP	 Relator/'	 ,opeemIrr
JOSE	 _OS	 .. ALM •. A LEMOS - Procurador-Repre-

sentante da Fa -
i	 zenda Nacional

Vfl.:',TA EM ;:3ESSAD DE 2 5 s E T 1092/
Participaram, ainda, do presente julgamento, os Conselheiros LUIS
FERNANDO AYRES DE MEIA O PACHECO (Suplente) è ANTONIO CARLOS DUENO
RIBEIRO.	 .
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Recurso No:	 87.038	 .
Ac6rdXo N2:	 202-05.223
Recorrente:	 jORGE ABRAS FILHO

IRELATORIO

Contra a Empresa identificada foi lavrado o Auto 	 .
de Infra0o de fls. 01, onde se exige o recolhimento da
contribui0o ao PIS-FATURAMENTO relativo aos anos de 1985 e 1986"
por ter sido apurada, através de fiscalizaçSo do IRFJ, omiss'So de
receita caracterizada pela raib comprova0o da origem de recursos
depositados em Banco.

Impugnando o feito, tempestivamente, às fls.
13/17, a Recorrente reporta-se à impugna0o constante do processo
relativo ao IRP3, a qual anexa por cópia.

As fls. 20/23, manifesta-se o fiscal autuante,
opd.nando pela manuten0o integral do crédito tributário, uma vez
que todas as alega0es apresentadas pelo impugnante sãO vazias,
visando somente à protela0o do pagamento do crédito tributário
exigido no processo, pois em nenhum momento houve presença de
provas concretas que justificassem seu pleito. .

A autoridade de primeira i.nst 	 às fls. 30/31"
julgou procedente a aç'ao fiscal, assim ementando sua decisab8

"PIS-FATURAMENTO - Constatada a em :i. 	 de receita
II a pessoa jurídica, é legítima a exigOncia da
contribui0o para o PIS, na modalidade faturamento
incidente sobre as import2ncias omitidas".

Inconformada, a Empresa apresentou o tempestivo
Recurso Voluntário de fls.alegando as mesmas razefes de
defesa apresentadas na peça impugnatória.

A Secretaria desta Uàmara providenciou a juntada fi
aos autos de cópia do Acórd'ao n2 104-09.315 da Quarta Cãmara do
Primeiro Conselho de Contribuintes que, por unanimidade de votos"
negou provimento ao recurso (fls. 42/46).

E o relatório.

'''



c1

' 14 ,
, MINISTÉRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO

SEGUNDO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo no	 1. O 680-009 o 92/9O»9 5
A c:(5 r ciXo no	 202-01.'3 223

VOTO DO CONSEL HE :I: RO-REI... ATOR OSCAR LM IS DE: MORA :1:

No c: ,Et so sub spe 1 e 1. r:i.5	 f	 c: <.:‘ :1 z	 e ::;" t.k.t	 O
1. n 	 n	 C:001 [à:7k	 !, C.? x C: 1. k.t :i. V fri C.:,n te „ (-:-? 1•11 Ci O p5. tos biá rs CA	 „

ri.s p k.L	 ii C: :i. jç	 c:1(3	 Se? ‘.1. h el o	 Conse 1 h o	 d e
C on :I ri. bt.t n	 pa	 c:ou-se	 no	 is n	 cic:.	 diz.?	 in
reali 7	 Ci	 1. éln a íne.M-1 Lo C: (3ITI 13 a IS e? (*::' X C	 V a til	 d e pós i tos
ban	 r: s „

e is	 t e rmos	 t'à Cf 0	 (.1 (3 a	 k.t	 sp rt.tel rt c: :i. a	 1:3 r
Cl	 p r C:t V fri ri t. O ao re.? c rS0 p ré\ Cl e c :I. ::*t r v :	 n	 b 5 :i. 5 te.:, r)	 o	 UI. t.C.1	Ci
T. rd: a 5-acocic.	 O

S a 'I	 cl	 „ e fll 2. 5 Ci • ét g o s t. o el 0 1. 992 „

OSCAF LU 1.3	 I1ORÊ S

•


